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G r a n d e s A l m a c e n e s d e T e c i d o s 

N U E V O M U N D O 
SECCIÓN D E S A S T R E R I A E C O N F E C I O N S 

DISPONIBLE í INMENSO SURTIDOS EN PANOS DA R E -
XIÓN E EXTRANXEIROS CONFECIÓNANSE 
TODA ORAS DE PRENDAS PARA MULLE­

RES, HOME8 E NENOS 

San Andrés, 41 e 43 - Teléfono 256 
A C R U Ñ A 

A superioridade dos 

C A L Z A D O S S E K R A 
Abonda para fxustíficar a preferencia dos consumidores, mais o 

procederé d'unha industria galega, 

HONRA DA NOSA REXION 
obriga á non gastar ontros á cantos sintcn amor pol-a sna Terra 

F á b r i c a A v e n i d a d a G r a n x a - A G R U Ñ A 

DESPACHOS: Cantón Grande, 15- CORUJA-RE4L, 110-FERRCL, Principe 9-VIGO 

Peluquería "La Modernisfa 
PROPIETARIO 

Tííanuel Mcea 5uárez 
Peluqueiro dos teatros Rosalía de Castro, e Linares rivas, da escola 

Dramática Galega, e de todol-os cadros de decramación da Cruña 
Especialidade en pelucas, afeites, crepés e compretas caraiterizacións 

: - para teatro : - : 
PARA TODA CRÁS D E TRABALLOS D E PELUQUERÍA DIRIXIRSE A 

San Andrés 94-1.0 A C R U Ñ A 



ÍDEARÍUM DAS IRMANDADES DA PALA 

Rcdaición e Adeministracíón 
R ú a R e a l , 3 6 , -1.0 

A C R U Ñ A 

Precios de Suscrizón 
N a G r u ñ a , mes 40 c é n t i m o s , F o r a , u n ano 

G pesetas. A m é r i c a , un ano 8 pesetas. 

PAGOS A D I A N T A D O S 

A N O X Í V 1.° de Üutubro do 1980 Núm. 276 

AO DECORREL-0 DIAS 
A espranza que no derradeiro número expresábamos de que Galicia 

manifestárase axeitadameníe dianíe da visita provocadora dos elemen­
tos da Dictadura, hoxe 11. M. N., non caeu no valeiro. A nosa satisfai-
ción é grande, Galicia comportóuse como corresponde a un pobo digno 
e conscente dos seus deberes. O nome da nosa térra adequiriu autuali-
dade honrosa e ademiración en toda Hespaña. 

Non podía ser d'outro xeito. Nós quz temos preña confianza na sen-
sibilidade cibdadán da nosa térra e sabemos que no íntimo da súa con-
cencía acocha amplio caudal de civismo sabíamos que tería de facel-os 
xurdir na primeira ocasión. 

Con éste xesto Galicia enceta unha aititude que terá de facer prosé­
litos no chán hispánico. 

De por sí, a demostración feita por todol-os pobos galegos que reci-
biron a desagradabre visita dos dictadores maniféstanos as arelas re­
novadoras que latexan na térra galega. Os seis anos de Dictadura có 
seu epílogo que ainda non rematou síñifican para Galicia unha total 
renovación política que comenza a dar resultados benfeiíores. A Gali­
cia autual non é xa a Galicia tradicional mansa e fácil para unha polí­
tica que tan funestos resultados produxo... A Galicia de hoxe comenza 
a desprenderse airadamente da súa capa de mansedume e ponse de pé 
barilmente disposta a caminar por uns vieiros de rebeldía, de renova-
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ción, que xa preocupa aos poderes e aos políticos que ate a^ora viñe-
ron usurpando a direición e gobernación política do noso país. Esa pre­
ocupación que se manifesta ñas outuras é un síntoma do que debemos 
sentirnos orgulosos. Xa non se pode tratar a Galicia eos mesmos pro-
cedimentos arbitrarios e indecorosos usuales. Galicia conqueriu sona 
de rexión rebelde e éste so feito demostra que temos o camino medio 
andado. 

Nós non podemos deixar de expresar añosa íntima e inmensa ledicia. 
Postos en pé e xa dispostos á loita temosjde continual-a. Temos de dar 
unha rexa batida ao vello caciquismo para que a obra resulte compreta 
e produza os resultados apetecidos. Non é necesario decir o que para 
Galicia representan o bugallalismo, garciaprietismo, gasetismo, riestis-
mo e demáis facetas da dolítica caciquil. Contra elas temos de ir agora 
barudamente ate estirpar do noso chán esa pranta venenosa. 

Está empezada a loita e compre facel-a chegar ao fin que é a libera­
ción de Galicia das poutas da noxenta política que padescemos para 
crear riba dos seus escombros unha política nosa, galega. Temos con­
fianza en que así será pois a inquedanza que hoxe respirase na nosa 
térra fainos concebir ledas espranzas que non serán defraudadas. 

E antes de rematar estas verbas queremos expresar a nosa firme pro­
testa contra o sucedido en Lugo que n'un país ben gobernado determi­
naría a destitución das autoridades, dos autores dos disparos contra o 
pobo e a prisión inmediata dos elementos que có seu viaxe deron lugar 
a este final sanguiñento e indinante como o deron tamén.para que Ga­
licia erguérase n'un xesto viril e honroso que a dinifica. 
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L E M B R A N Z A 

C ó m p r e n s e n'este mes os an iversar ios da 

m o r t e de va r i a s figuras galegas para nos 

de e te rna r e c o r d a c i ó n . 

L a m a s C a r v a l l a l o poeta c e g ó cu ia ob ra 

t e n de ser s « m p r e l e m b r a d a pol-o aceso 

p a t r i o t i s m o que a i n s p i r o u e a. quen a re-

nasceneia ga lega encetada no s é c u l o pasa­

do debe t a n t o . 

Doce anos f a i x á que a m o r t e l é v e n n o s 

a L u í s P o r t e i r o o v a r i l p a l a d í n do nazo-

n a l i s m o au tua l cu ia presencia t a n necesa­

r i a s e r í a hoxe que a p o l í t i c a galega c a m i ­

l l a por novos hour i zon te s . 

F l o r e n c i o V a a m o n d e f a i c inco anos que 

desaparesceu d e s p ó i s d ' u n h a v i d a acriso­

lada de fondo p a t r i o t i s m o 

O poeta n o v o A m a d o Ca rba l l o veu 

t r u n c a d a a sua v i d a f a i agora tres anos, 

cando a s ú a obra comenzaba a a c a d r so­

lía e g r o r i a . 

E t a m é n Lousada D i é g u e z , o mest re , o 

t a l e n t u d o c ince lador da rosa idea, f a i u n 

ano que desaparesceu das r i n g l e i r a s do na-

zona l i smo galego que a inda t r ema de emo­

c i ó n l e m b r a n d o a data m o u r a da s ú a m o r ­

te. ü n ano xa , e semella a í n d a que f o i en­

te cando o v iamos clieo de entus iasmo 

o f r e n d á n d o l l e a Gralicia u n h a faceta da 

s ú a capacidade creadora ao frente da Po­

l i f ó n i c a pontevedresa . 

0 seu fondo p a t r i ó t i c o o b r i g á b a l l e a 

m u l t i p r i c a r s e , e ñ a s artes, na f i losof ía e 

na p o l í t i c a , Lousada D i é g u e z d e i x ó u u n ­

ha obra feita e uns ronseles marcados por 

Cuios v i e i r o s teremos de c a m i n a r sempre 

os que o s o b r e v i v i m o s . 

Nos momentos de suprema i n q u e d a n z a 

r e n o v a d o r a que Gralicia v i v e a u t u a l m e n t e 

d é i x a s e s en t i r a fa l la de homes como L o _ 

sada D i é g u e z e P o r t e i r o , de cu io t a l en to , 

erara v i s i ó n p o l í t i c a e x u r d i o p a t r i o t i s m o 

r e c i b i r í a Gralicia i n n u m e r a b l e s beneficios. 

Seipamos segu i r a senda que eles nos 

t r a z a r o n que s e r á a m e l l o r ofrenda que 

poidamos r e n d i r á s ú a m e m o r i a . 

A N O S A T E R R A n o n ©squece os no -

mes dos b ó n s p a t r í a n o s ci tados e r i n d e t r i ­

b u t o á s ú a l embranza con istas sentidas 

verbas . 

F R I A A V E I R A 
X a os cogollos esbrochan das rosciras 
e a campía se cobre de verdor; 
xa os rapaces por fragas e silveiras 
buscan niños de melro e reiseñor. 

Pol-os montes, por vales e riveiras 
vai a vida mostrando seu verdor, 
esparxendo fartura pol-as leiras 
e ñas casas deixando paz e amor, 

Xuventudel... Galicia!... Primaveiral... 
Novas roitas abertas; e a bandeira 
frameando da santa Redención... 

As vontades unidas n'unha soia 
có vencello da Fé, qu'é sagra xoya, 
e pra todos ñamáis un corazón!... 

XOSÉ M. CABADA VÁZQUEZ 
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FOLLAS NOVAS 
Arquiuos do Seminario de Estados 

galegos. —Á-dh&se de p o ñ e r á venda o v o -
l u m e Y dos A r q u i v o s do S e m i n a r i o de 
Es tados Galegos de S a n t - I a g o 

O S e m i n a r i o , a en t idade galega que 
mais e m i l l o r l a b o u r a p o l a nosa c u l t u r a 
facendo verdade i ros alardes de s u p e r a c i ó n 
na obra p a t r i ó t i c a que o i n s p i r a , r eco l l e 
nos seus a r q u i v o s i n t r e s a n t í s i m o s t r a b a -
Uos de jvar ias firmas pres t ix iosas , a l g ú n s 
dos cales son os p r i m e i r o s que encol de 
d e t e r m i ñ a d a s mater ias fanse na H e s p a ñ a . 

O v o l u m e p u b r i c a d o agora anque l eva 
o n ú ú a e r o c inco é o t e r ce i ro dos p u b r i c a -
dos, pois os n ú m e r o s t res e c a t ro adicados 
as comarcas de L a l í n e M e l i d e , e s t á n no 
p r e lo para s a í r e n de con tado . 

O que agorano s ocupa leva t r aba l lo s de 
t a n t a i m p o r t a n c i a e de firmas de t a l c a i i -
dade como i n d i c a o s u m a r i o segu in te : 

« M i c r o d e t e r m i n a c i ó n d i r e c t a de l agua 
en te j idos c o n e c t i v o s » e « S o b r e l a r e g u l a ­
c i ó n h o r m o n a l de l a e c o n o m í a h í d r i c a en 
el t e j ido ce lu la r s u b c u t á n e o » , po r J . Ciar-
c í a B l a n c o . 

-Sobre la presencia de l a m a g n e t i t a y 
de l a i l m e n i t a en las arenas de 'as playarj 
g a l l e g a s » , po r I . P a r g a P o n d a l e Dolores 
L o r e n z o Salgado. 

« C o n t r i b u c i ó n al es tudio de los m i n e r a ­
les de W o l f r a m i o de G a l i c i a » e « A n á l i s i s 
de las Scheel i tas de Oarb ia y V i l l a r de 
Gerbos» por I . P a r g a P o n d a l e J . V á z q u e z 
Graniga. 

« R e c o n o c i m i e n t o de te j idos vegetales 
p o r reac t ivos i n i c r o q u í m i c o s » , p o r L u i s 
Ig les ias Ig les i a s . 

«La F l o r a Ga l l e ga y e l Pad re M e r i n o » , 
por J o s é G ó m e z M a r t í n e z ( Z e n i t r á n ) . 

« M á m o a s de S e v i ñ a o . A, an ta de A b u i -
me e a n e c r ó p o l e do M o n t e da M o r a » , p o r 
F l o r e n t i n o L C u o v i l l a s , A n t o n i o F r a ­
guas e M a r í a P u r a L o r e n z a n a . 

«O b a l d a q u i n o en G a l i c i a donantes do 
a i t e b a r r o c o » , p o r X o s é F i l g u e i r a V a l ver ­
de e X o s é R . F e r n á n d e z Oxea. 

«O t í m p a n o da c á p e l a de D o n a L e o n o r » 
po r X e s ú s C a r r o G a r c í a . 

« B l a s ó s de C ú r e n s e » , p o r X e n x o L o u -
renzo F e r n á n d e z e X o h a n M a n u e l A m o r . 

« F o r o do L o b e i r a » por X e n x o L o u r e n -
F e r n á n d c z . 

« U n a car ta i n é d i t a del Conde de G o n -
d o m a r » , p o r C i r í a c o P é r e z Bus t amen te . 

« D o s i l u s t r e s d o m i n i c o s g a l l e g o s » , p o r 
F r . A u r e l i a n o P a r d o . 

« N o t a s de u n p r e i t o en t r e os v e c i ñ o s de 
va r i a s f r e g u e s í a s da x u r i s d i c i ó n de N o i a e 
o Arceb i spe de S a n t - I a g o sobre o a p r o v e i -
t a m e n t o de u n h a balea botada pol-o mar , 
1 5 7 7 » , por Sa lvado r Cabeza de L e ó n . 

« G o m o v í a a A r i s t ó t e l e s o P a d r e F e i j o ó » , 
po r R i c a r d o G a r b a l l o Calero. 

A b o n d a o s u m a r i o para dar idea da i m ­
p o r t a n c i a do v o l u m e . Es te consta de 260 
p á x i n a s , ben ed i t ado e de p rec io c a t i v o , 
pois v é n d e s e a 3 ptas. Cada t r a b a l l o l e v a 
g r a n can t idade de d i b u x o s e fo to t ip i a s . 

U n l i b r o que n o n debe f a l t a r en n i n -
g u n h a b i b r i o t e c a . R e c i b i m o s a sua apar i s -
c i ó n con l e d i c i a v e r d a d e i r a e f e l i c i t a m o s 
e apraad imos u n h a vegada mais ao bene­
m é r i t o S e m i n a r i o . 

ARREDOR DE SI, por Ramón Otero Pedrayo. 
A pruma vizosa^xurdia, de Otero Pedrayo vol-

ta a nos entusiasmar con esta novela «Arrededor 
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de sí» que ven de se poñer á venda. Cento cincoen-
ta páxinas de prosa maravillosa, d'esa prosa[ma-
ravíllosa, d'esa prosa única, que constituye a fir­
me persoalidade literaria do gran pensador ga-
lego. 

Ainda fresca a lembranza de «Os caminos da 
vida», Otero Pedrayo, traballador infatigabre, pu-
brica esta nova novela que a crítica e o púbrico 
reciben con aprauso e agrado axeitados. 

«Arredor de sí» ten ademáis do seu valor litera­
rio o intrés do asunto fondamente patriótico, d'un 
patriotismo tratado d'un xeito orixinal c revestido 
d'un ampro e moderno senso universal que lie 
dona categoría de primeira novela galega e segu­
ramente das, mellores pubricadas na peninsua 
n'este tempo. ' 

Non é esaxeración como tampouco a é asegu­
rar que Otero Pedrayo resulta unha das primei-
ras figuras literarias peninsuares pesi a quen ha-
xa que o dubide porque escribe en galego, O noso 
idioma que na autualida anda a conquerir unha 
preña categoría universal acada co'a aportación 
das obras de Otero Pedrayo un firme e outo valor 
que se refrcxá no intrés demostrado en diversas 
partes de Europa de onde piden as obras de Ote­
ro que andan a merescer xuicios críticos enco­
miásticos e traduccións. 

Otero con esta novela prestixia unha vegada 
mais e de xeito rotundo a nova literatura galega 
e afirma a súa rexa persoalidade de escritor que 
traspasóu xá os lindeiros de Galicia. 

«Arredor de sí» ahondaría por si soia para des­
truir esa falsa lénda de que o noso idioma non 
está capacitado para outas empresas literarias. 

Aparte, ademáis, do intrínseco valor da novela, 
parccenos non deberá ficar un so galego sin lela 
pois os pensamentos que encerra e a vida de 
Adrián Salorio, o protagonista, son enseñanzas e 
cspello onde hai moito que aprender e imitar. 

«Arredor de sí» remata con estas verbas, que 
non podemos resistir a tentación de reproducir: 

«Eiquí remata o primeiro, longo e tráxico esta-
»dio do vivir de Adrián Salorio. A súa vida dende 
»agora identifícase co-a vida de Galicia; xá é his-
»toria. Pois a Galicia tamén comenza outra volta 
»a ser histórica desque adeprendeu os caminos 
»pra atopar a súa concencia e deixou de andar, 
«como unha cega, arredor de sí.» 

A literatura galega que tanto debe a Otero Pe­
drayo adequire con él unha nova débeda co'a pu-
bricación d'esta novela e n ó s temos que expresar 
a nosa inmensa ledicia por tal feito verdadeira-

mente extraordinario en pago do que enviámos-
11c a nosa felicitación entrañabre. 

E non queremos pechar estas liñas sin expresar 
a nosa sorpresa e protesta ante o feito inexprica-
bre de que os editores teñan feito unha edición 
tan pobre e deficiente que desentona lamentabre-
mente co'a calidade da novela e co'a persoalida­
de do autor. 

C O U S A S D E F E S T A S 

Así como íalando da primaveira 
quérese representar a iniciación da 
vida d'ontono a decrepitude, o vran 
representa a vida na sna amplitu-
de, pol-a aitividá do traballo i-aiti-
vidá da distraución. 

N-este último senso esenbense 
.estas liñas; pois o derradeiro Agosto 
é o mes das festas en Galicia. 

San Roque fainos lembrar das 
pestes que inzaron n-algún tempo 
gran parte da nosa térra, i-en me­
moria da sua proteución ó nombral-
o pitrén dos povos, dende enton­
ces, cada municipio e cada povo fan 
ü necesario pra que non se deixe 
ningún ano de se festexal-os seus 
días Non embargantes, as xentes 
lémbranse das festas cando chega a 
época sin teren conta porqué se fán, 
e a proteución do santo grorioso es-
váíse, porque xa.pasóu o tempo do 
seus miragres 

Celebránse ñas poroaciós e ñas 
vilas con moita algaraxe, pro no 
orde relixioso fican pecliadas n-un-
ha novena pouco concurrida, i-unha 
procesión que si se fai solemne é 
porque se fai ta da asistenza d'auto-
ridás, mais San Roque vestido de 
pelengrin poucas vegadas ^va xa 
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as uvas naturaes—tamén a térra es­
cúlpase coa chuvia pra non lias dar 
a tempo—e seu cán terma da boca 
un cachod e madeira, pois os anacos 
de pán que lie levaba a seu dono fi-
can pros arquivos da hestoria. Pro-
be canciño nin siqueia se lie dá de 
xantar un día 5 ano: as curas da 
sua língoa discútena os médicos; e 
dende que pol-a autoclave se estiri-
lizan as vendas, xa non se pensa de 
chegar a i l pí a cural-as íeridas. 

E mais aínda qu-o día 16 fetóxa-
se o día 15: Santa María de todo o 
mundo; pois ademáis, si en ves de 
ser Ela a patrona do povo é-o San 
Andrés, Santa Rita ou San Lou-
renzo, tráise pra iste día a súa festa 
e cadre como cadre no mes de d'A-
gosto hai festexos. 

Pero non cabedúvida que ñas fes-
tas pódese íaguer moita labor gale-
guísta. As nosas costumes antiguas 
fórense esvaíndo. Os certames de l i ­
teratura galega, os coros, as pare-
llas de bailes nósos, os gaiteiros, as 
danzas compostas por individuos, 
que de cada oficio formaban os gre­
mios (sastres, zapateiros, labregos, 
mariñeiros...) fóronse sustituindo 
pol-as corridas de toros, tiros de 
pombo... etc., e hastra o baile da 
muiñeira ó son do gaiteiro trocase 
por outros bailes e entras músicas. 

O único que se conserva e debía 
desaparecer eran os fogueces e as 
bombas. A pólvora, que en éso re­
mellamos os mouros, leva a maor 
parte dos presupostus das festas en 
vilas e póvos. 

Agora o galeguismo volve pase-
niñamente a se notare tamén ñas 
festas, i-eu coido que voltaremos 5s 
bos tempos da nosa raza, mais aín­

da nos queda moito camino que an­
dar e nós non debemos descuidar 
ésto, debendo íaguer cada ún no seu 
povo, ou donde s'atope, todo o que 
poida, 

L U I S C O R T I Ñ A S 

Betanzos, Outono do 1930. 

I I G A L L E G O ! ! 

Sigúeme irmán, 
á miña veira 
heiche insiñar loitar. 
Erguea testa 
abre o teu peito 
e semprc trunfarás. 
Aparta o teu ollar 
d'esas pingallas 
que fenden ó casón. 
E pensa como min 
sempre en galego, 
se non non veñas non. 
Agarra o teu fusil, 
pilla o teu pucho 
c sigue meu vagar. 
Que un día chegará 
qu'eiquí na Terra 
a nosa estrela 
chegue a brilar. 

CAMILO DÍAZ. 

NOVAS DA CAUSA 
A I r m a n d a d * de Betanzos que como xa 

temos dito rexurde novamence con verda-
deiro entusiasmo conta a t ó agora eos se-
guintes afiliados: 

X a q u í n P e ñ a R o d r í g u e z , L u i s C o r t i ñ a s 
D í a z . X o s é B a b í o Te ixe iro , F e r n a n d o F i a -
ñ o , A n x e l R a m o s L a c a b a , X a v i e r T e i x e i ­
ro Bugallo, Carlos M a r t í n e z A l v a r e z , V í c ­
tor M o n t ó t e A r i a s , M a n u e l R o e l , X o s é 
V á z q u e z , A g u s t í n Novo Maceira , R i c a r d o 
Bonome, X o s é V e i g a Roe l , M a n u e l B e c a -
ría L o u r e d a , L u i s Couceiro N ú ñ é z , M a ­
nuel N a v e i r a , X u l i o S á n c h e z , Car los P e ñ a 
R o d r í g u e z , A l v a r o R e y , Constant ino F e r ­
n á n d e z L ó p e z . 
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A SUPEESION D A C E N S U R A 

A prensa hespañola está xá libre da opresión tortuosa da previa censura. 
A NOSA TERRA ten sufrido verdadeiros martirios nos sete anos noxt'iitos 

en que o seu pensamento tivo que íicar sometido a aquel suplicio. Non irnos 
falar d'eles agora, como tampouco queremos detallar incidencias verdadeira-
mente cómicas producidas pol a incapacidade intelectual e incomprensión dos 
señores que gozaban do privilexio inm «rescido de xuzgar os nosos escritos. 

Igualmentes qimremos expresar d'un xeito rotundo que non temos nada 
que agradescer porque nosdevolvan agora o que fai sete anos nos roubaron. 
A libertado de pensamento era nosa Que.i nol-a mancillou meresce califica­
tivos axeitados. Quen nol-a devolve non fai mais que cumprjr có seu deber. 
E quen cumpre có sevi deber non meresce honores. 

Para nós a censura siniñc* pondo ante oulras cousas das que lamén cares-
cemos negadas pol-as leises e pol-o réxime político en que se desenrola Galicia. 

Mais non desconfiamos de poder conqneril-as porque detrás de tempos ve­
nen tempes e a nosa fe inmorrenle e a eterna razón que inspira a nosa exis­
tencia teñen máis elevado poder que os grillóos circunstanciaes con que for-
zas alleas ao noso eaprilo encadean a nosa patriótica autnación. 

Ao reanudar a relativamente libre facultado de expresión, o primeiro que 
nos compr e é lembrar a quen nos lea que o noso pensamento, o noso credo, 
non somentés non mermou nos anos que non podíamos manifestal-o integra­
mente senón que pol-as circunstancias especiaos n'ese tempo acrGcentonse 
ate abranguer caraiteres xigantescos Somos nacionalistas e os puntos acor­
dados na Asambreia de Lugo do ano 18 siguen sendo o noso programa básico. 
A autonomía integral de Galicia resume as nosas aspiracións. 

Cobizamos tameu para Hespaña, pol-a relación que ten co'a vida de Gali­
cia, un réxime político de enteira democracia e libertado que nos faga esque-
cér os tempos anteriores e contemporáneos á Dictadura, xá que o mesmo 
n'uns que n'outros as aspiracións e as necesidades de Galicia non somentes 
non foron reconoscidas senón que ademáis teñen sido negadas e maltratadas. 

N'unha verba: seguimos onde estábamos impulsados ademáis pol a forza 
convincente e a esperencia que adequirimos nos sete anos derradeiros. 

Desaparecida a censura temos mentes de facer que o noso beletín vnlte ;» 
pubrfearse quincenalmente, con un novo formato e có esprilo de loita que 
non puido ter uurante o período da Dictadura. 

Confiamos non tardar moito en conquerir este troque que nos permitirá 
estar máis en contaito eos nosos leitores e des».m olar máis intensamente 

divulgación do noso ideal patriót eo. 
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«A cumplir as escuras vaguedades, 
da costa verdecente ten chegado 

o bardo das edades, 
lanza e escudo dos bas e xenerosos; 

o que apreixou outrora, 
no ben acompasado 
fungar dos rumorosos, 

a profética voz alentadora. 

Está con nós, ergueito á veira nosa, 
e do céltigo clan mestre druida 
co-a litúrxica fouce miragrosa, 

a lira de ouro e ferro 
c a banda en albas rosas frorecida; 
e dos eraros acentos sonorosos, 
cantor dos altos feitos; 
o que ordeóu, para os afáns groriosos, 
aparellar os esforzados peitos. 

llrmáns na Causal Os tempos son chegadosl 
Nestrora de varil rexurdimento, 
en cibdades, aldeas e escampados 
Galicia enteira estremecida escolta 
o berro nunca dado a esquecimento 
con que nos chama, impregador, á loita 
o que comanda os míticos guerreiros 
do piñal encantado de Froxán, , . 
o que deixóu os bélicos loureiros 
a verdecer na estrofa que pregoa 

a redenzón da boa 
nazón de Breogán!... 

[Os tempos son chegadosl iGalicia canta e pregal 
iXa maduróu a espiga 
na campía gállegal 

Como na enxebre, ecltiga cantiga 
da alborada que anuncia o alto gozo 

das xornadas de sega, 
^novo sol, o sol ridente e mozo 

está batento á porta 
da casina labrega. 

¡Xa está lograda a espiga, . 
randeando, doirada, 
as luces da alborada 
na campía gallegal 

E forza porse en pél E nosa obriga 
temprar as fouces, encoirar o mallo 
e saír, animosos, cara á veiga, 
a escomenzar o redentor traballo. 

liras do loitar sin trégoa 
virá o repouso á sombra do carballol 

jlrmáns, todos a unhal [Arrodeade a leira! 
iQué regué a nosa térra o suor noso 
e a fouce corra no tronzar certeiral 

[Escoitade o punxente 
berro do vagoroso: 

«Diante de vos ondee 
a barda de ouro ardente... 
¡Segade a Vosa herdadel 

jAy de aquél que non sea valentel 
¡Segade, gallegos; con forza, segadel» 

J^amán-rCabani/ias 

F f t l 5 C ñ 5 
Supoño que o que me sucede a 

mili sücederalle a todos cantos te­
ñen afición a emborronar cuartelas. 
A supresión da censura mergullou-
me n'un mar de confusiós. ¿Cómo 
haberá que escribir dende agora? 
¿Poderáse decir o que án sinte? 

Sete anos cravados de censura 
son moito tempo para que no mo­
mento da súa desaparición poida 
un desprenderse de contado de se-
mellante influencia. 

O hábito adequirido durante este 
tempo non pode destruirse inmedia-
mente. Antes ún escribía .e procura­
ba decir as congas de certa maneira 
para que o lápiz roxo t i ve ra menos 
que facer. 

En derradeiro termo a censura 
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exercía certa tutela protectora. 
¿Qué ao censor parecíalJe que tal 
cousa non debía pubricarse? Pois 
con tachal-a, problema resolto e ún 
tan contento. Alonxado o perigo. 

Eu non podo deixar de expresar 
agora, a verdade non tén mais que 
un camiño, o meu agradecimiento 
aos censores. E certo que moitas ve­
gadas téñome indinado pero tamón 
non é menos que á sua proteición 
dóbolle a evitación de algún disgus­
to. Sobre todo nos primeiros tempos 
de censura que como ún estaba 
acostumbrado a escribir libremente 
custaba traballo someterse. Despois 
veu o habituarse e agora natural­
mente durante unha tempada ha 
de haber desorientación. Haberá 
que agardar a ver as cousas que se 
din e en que tono se din' Até nova-
mente axeitarse. 

•:©:• 

Esa Lei de Xurísdiciós é ese Có­
digo da Dictadura son algo mons­
truoso que fan estremecer pensando 
n'eles. 

¿Non sainamos de Guatemala 
para entrar en Guatapeor? 

•:©:• 

Un consello aos ex-censores Por 
si algún día a Diosa Fortuna vól-
velles a reponer no cargo ¿non sería 
ben que se prepararan debidamen­
te? Unhas pasantías de compren­
sión de senso común e conoscemen-
tos políticos non lle« vi ría mal. 

Evitaríanse voltar a meter a pata 
tantas vegadas como fixeron nos 
sete anos noxentos. 

•:©;• 

¡Cantas cousas inocentes téñenme 
censurado deixando pasar outras 
que parescía imposibre que colaran^ 

Co'a supresión da censura nota • 
rán os xornaes a falla d'un asiduc 
colaborador. 

Aquel letreiriño de «Visado por la 
censura.» 

Ben. Xa, non temos censura pero 
ainda é pouco eso para a pacifica­
ción de los espíritus. Galicia necesi­
ta dar unha rexa batida ao caci­
quismo e está en pé barilmente dis­
posta a resolver os seus probremas. 

O gobernó hespafiol está, no deber 
de encauzar debidamente o esprito 
de rebeldía latente na nosa ten a 
non poñéndolle onstáculos e acomo-
dándo a súa au tu ación ñas cousas 
galegas as nosas necesidades e as-
piracións. 

Interésalle tanto ou mais a él 
que a nós, 

VICTOR CASAS 

Portucalc 
Revista ilustrada de cultura literaria 

científica e artística. 

D I R E I T O R E S : 
Augusto Martirs, Claudio Basto, Pedro Vitorino 

Rúa! dos Mártires da Liberdade, 178 Porto 

to a l 
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O FEITO DA NAZONALIDADE 

l - V I I I - f Enríe Prat de la Riba 

Os que e s t u d a r ó n o p robrema das nazo-
nal idades , que t a n t o en de esoimar todo 
o s é o u i o de r r ade i ro a pensadores e p o l í t i ­
cos, a d i c á r o n s e m o r t n e n t e a esouloal-o tei-
t o x u r í d i o o . Ddslumsados pol -o oen t i l eo 
das xe r a rqu i a s oficiales , c q i d a r ó n que os 
p a n t a l ó n s dos soldados, as togas dos xue -
zes, os u n i f o r m e s dos G u a r d a C i v í e s ou 
dos xendarmes, a fa la en que se pre i tea , na 
que se pagan t rabucos e debidas, t odo o ; 
que ar redaba aos estados, a r redaba t a m ó n 
aos homes iso é, as sociedades que v i v e n 
p r i s io eiras d e n t r o das suas f i t a s : e r á r o n s e 
a r redaba mais aos homes que o que v i v e 
nos seus costumes, nos feitos da sua v i d a , 
que a l i n g o a x e en que se fa la deoote, p o r ­
que ó na que fa la o espr i to a s i mesmo. 

A t r a g u i d o s e suxestionados pol-o f e i to 
x u r í d i c o , d e s c o i d á r o n s e de esculca]-o f e i t o 
social comprexo , o fe i to v i v o , que f a l a ho-
xe e fa lou sempre aos que aCougaron a 
e s c ú l c a l o , desdo desacub i l l ador fen izo , 
cando seguia as costas do m u n d o a n t i g o 
p r a c o s t i t u i r f a i t o r i a s m e r c a n t í s , a ta o po­
s i t i v i s t a dos nosos tempes, que, a te igado 
dos m é t o d o s das c é n e l a s naturaes , enco-
menza a c a s t i ñ e a c i ó n b i o l ó x i c a das socie­
dades h u m á s . 

P o r iso a c h e g á r o n s e mais á s o l u z ó n os 
g randes h i s to r iadores e s o c i ó l o g o s que 
n o n os p o l í t i c o s e x u r i s t a s . A q u e l e s , es tu-
dando a v i d a do ar te , o u o desenrolo das 
c r ó n z a s , ou os outos e baixos das correntes 
c e n t í ñ e a s , t o p á r o n s e coa i a l m a dos pobos 
bou rada no bronce dos m o i m e n t o s , x u r -
d i n d o pol-a cor e as f i gu ra s dos p i n t o r e s 
b a m b e á n d o s e nos s ó n s dos mestres, i n s p i ­
r a n d o catedraes e mosteiros , edi t izos e pa­
zos, l a t exando sobre das pranas dos g r a n ­
des prosistas e poetas, e n t o r n a n d o o vo 
dos pensadores, chedando a fo rza dos xe-
nios, enchendo d 'un s e ñ e i r o reoendo hasta 

as obras dos grandes fundadores de seitas 
e r e l i x i ó n s , dos que c o s t i t u i r o n as herex ias 
e os creadores das ordes r e l ix iosas . 

X e ó g r a f o s , h i s to r i adores , desacubi l l ado-
res e s o c i ó l o g o s lodol -os que e s tud ia ron 
as sociedades do x e i t o que son , do x e i t o 
que v i v e n e s i n t e n do x e i t o que m a x i n a n 
e t r a b a l l a n , e p u i d e r o n re lazoar e compa-
r a n z a r unhas coas ou t ras , r e f r e x a r o n ñ a s 
pranas das suas obras a i m a x e d'aquelas 
a s o c i a z ó n s naturaes , que t i n x e n d ' u n h a 
cor s e ñ e i r a todo o que d e n t r o de elas se 
produce , desd'a mais o u t a c o n c e i z i ó n 
i n t e l e t u a l deica a ob ra mais incoscente do 
x e n i o p o p u l a r . 

Cuando H e r o d o r e Hecateu , po r exem-
p r o encomenzaron pol-a p r i m e i r a vez á 
descubi l lar " m u n d o a n t i g o , esculca-
r o a que o t r axe , os costumes, a f i so ­
n o m í a , a fa la da c ibdade A , e ran as 
mesmas que as que desacub i l l a r an ñ a s 
cibdades B , G, D , e E , vec inas suas; 
i a n seguindo, t rocaba o poder p o l í t i c o ; a l ó 
era u n h a asambreia de mores , e i q u í é u n 
r e i p ro a fa la , os costumes e a f i s o n o m í a do 
c o n x u n t o n o n s u f r í a t r oque ; c r u z a b a n u n 
r í o e á o u t r a be i r a s ú o poder d 'ou t ros se­
ñ o r e s , a topaban a mesma fala os mesmos 
costumes, d e t i ñ a o s u n n ó de montanas , 
a r r i s c á b a n s e pol-as suas abas c ruzaban a 
cadea, e as xentes que a topaban a l i t i ñ a n 
ou t ros amos, p r o s e g u í a n f a l t n d o a mesma 
l i n g o a e t i ñ a n o mesmo á r de f a m i l i a . D e 
s ú p e t o , d i m p o i s de pasar u n h a eng rob ia , 
c ruza r u n r í o ou de ixa r t r á s si u n e rmo, 
a t o p á b a n s e con o u t r a caste de cons t ruzons 
saiau a r ec ib i los x e n t e d^outra f i s o n o m í a 
vest idos a o u t r o xe i to , que í a l a b a n u n h a 
l i n g o a d i f r e n t e da que n o u t r o r a o u v i r a n . 

I s t o e s c u l c á b a n o decote, r e c u n c á b a s e 
sempre e c h e g ó u n o s á suxes t ionar de t a l 
xe i t o , que f á n o l o ouservar ñ a s suas obras: 
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d i m p o i s de p o r o nome do Estado endexa-
mais esqaenceronse de eagad i r a ouservu-
z ó n de q a ) p e r t e n e c í a a ú n oa a o u t r o de 
aqueles g randes fatos ua ta rae j ; asi d i m p o ­
is de c h a m a r M o l i b d a a a , engadian a x i ñ a 
urbs (en g r ego Poi i s ; o u sexa Estado) Mas-
t i e n o r a n m , I b i l l a urbs Tartessiae, Oraba-
sia, u rb s I b e r o r u m Edetes gens (etnos) 
I b é r i c a , U n dos mais an t igos , S K y l a x de 
C a r i a n d a eucomenzou o sen P e r i p l e dos 
l i to raes d ' E u r o p a , A s i a e L i b i a , deoindo 
que n o n f a l a r á mais que d'istas grandes 
x u n t a n z a s na turaes , (gentes) e asi chama 
os-Iberos, os L i g a r e s , d i m p o i s os T i r r e -
nos, a x i ñ a os L a t i n s ^ en chegando a I l i r i -
a, p o r exemplo , e s p e c i t í o c u mais as i n d i -
c a z ó n s XtíOgrát icas , a cada u n h a das t r i b u s 
que d e n o m i n o u f i x o constar que p e r t e n c i -
a ao fa to i l i r i a n , 

S t r a b ó n , a inda f a i mais, d i d i a n t e de 
certas p o b o a z ó n s . d i s c u t e o e e n t ó n , i n d i o o u 
con m o i t o c r a r o r o c r i t e r i o do o r i x e d'a-
queles fatos a l g ú n s h i s to r iadores t é ñ e n n o s 
presentados a brus iaus e semitas coma po­
bos d i f ren tes ; S t r a b ó n e i s aminou as poba-
z ó n s do sea t empo e non acerta a a topal-o 
m o t i v o « I l o x e d i , se non pode d i s t i n g u i r . 
O m o t i v o ó que r . i n g u n h a d'istas xentes 
ga rda hoxe a i n d i v i d u a l i d a d e p r o p i a , pois 
desapareoeron as d i f reacias de fala a r m a -
d u r a r e v e s t i r e ou t ras d ' i s ta mesma caste. 

D ' i s tes casos p ó d e n s e amorear moito.s; 
o x e ó g r a f o g rego que se la iaba porque 
os romans d i v i d i r á n os paises p o l - o s a i c i -
dentes x e o g r á d c o s no canto de o facer po-
l-as af inidades naturaes dos pobos, é o u t r o 
exerapro mais . 

Is tas mesmas a s o c i a o i z ó n s d'homes, eis-
pontaneas, que os x e ó g r a f o s describen, os 
h i s to r i adoras h á c h a n o s facendo d 'a i tores 
do d r a m a da h i s t o r i a . O p r i m e i r o de todos 
o mais a n t i g o escomenza decindo que 
c o n t o u os carai teres dos gregos, e l a t exa 
t a n t o entr 'e les a ide ia da solar idade que 
do r o u b o de lo f i l i a do r e i Inacos d ' A r g o s 
por ú n s marchan tes fenizos que n o n f an 
responsabre ao Es tado que per teneoian , 
fose T i r fose S i d ó n s e n ó n á Pen iza e do 
deber o d e v i n g a r a todol-os gregos;o mes-
mo p ó d e s e deci r do r a p t o d ' E u r o p a i r m á 
de Cadmo fei to pol-os cretenses, e do de 
Meda , f i l i a do r e i Oolchos. 

P o r b a i x o das va r i an t e s dos fei tos p o l í ­
t icos de cada u n d'istes fatos, d e s c u b r i r o n 
a u n i d a d e de todo u n sistema, a f i t a de 
x u n t a n z a d ' u n s e n t i m e n t o c o m ú n ; e os 
que, no canto de estudal-a h i s t o r i a p o l í t i ­
ca, fan a h i s t o r i a da c e n c í a , do ar te , do 
dere i to , das costumes, dos id iomas escul­
can no c o n x u n t o de obras a r t í s t e c a s , ceu-
t í ü c a s e x a r í d i o a s de cada u n h a d'istas 
x u n t a n z a s sociaes a l g u n h a coasa de co­
m ú n que as a x u n t a en d ive r s idade de es­
colas e t r a d i z ó ü s . H a s t r a os h i s to r iadores 
de seitas e herexias d e n o m i n a r o n có no­
me de f i I c t i smo o f e n ó m e n o s e ñ e i r o de 
nasoer ese c i rcuscreb i r , moi tas de elas, a 
m a o r i a no c é r c u l o d ' u n h a d'istas perseal i -
dades co le i t ivas . 

Os s o c i ó l o g o s , v i r ó n o s t a m é n e e s c u l c á ­
ronos; p r o do x e i t o que os x e ó g r a f o s ñ x á -
ronse na f i s o n o m í a e x t e r i o r e os h i s t o r i a ­
dores nos fei tos da sua v i d a , os s o c i ó l o g o s 
desacocharonos querendo esbigoal-a esen­
cia sen e i r á do v í n c u l o social do fe i to da 
sociedade. 

O fe i to p o l os s o c i ó l o g o s e i s to ; O h o m e 
nasce, medra , axeitase e v i v e d e n t r o d ' u n ­
ha sociedade; v e n ao m u n d o c ' u n corpo 
d e t e r m i ñ a d o no cal seus p a í s i n x e r í r o n l l e 
os x é r m o l o s de p r e d i s p o s i z ó n s f i x i o l O l i c a s 
e moraes, asi como u n rescoldo de toda a 
sua v i d a pasada, i n f r u í d a e d e t e r m i ñ a d a 
pol-as c o n d i z ó n s do med io social en que se 
desenrolocL. 

O seu espr i to e s p ó r t a s e á v i d a da i n t e -
l i x e n c i a eos acentos d ' u n h a {ala d e t e r m i ­
nada, que l i e d á , feitas e rematadas, as ide­
ia s e todo u n sistema i n f r a x e n t e de v í n c u ­
los in te l e i tuaes ; faise dono do seu en ten-
d i m e n t o de neno e axei tao e amolda a 
v o u n t a d e 

V a i m e d i a n d o e enriqueoandose coas 
ideias e e n s e ñ o s que He dan os seus pais, 
paren tes, amizades e mestres: ideias e en­
s e ñ o s que son pa r t e do p a t r i m o n i o socia l , 
da c u l t u r a da sociedade de que as a depren­
den o u a topou . 

A sua voun tade , o seu, caraute , e d ú c a s e 
e f o r m a eos exempros dos que c o - i l v i v e n ; 
mantenso do r i g o r ou da endebleza, da 
f r anqueza o u da h i p o c r e s í a , da e n e r x í a ou 
da franqueza, do h e r o í s m o ou da ba ixeza 
que ve frolecer ao s'.eu ar redor . 
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A e ispontaneidade do sen ob ra r en t ro -
paza có f re io dos seas costumes, p r á c t i c a s 
e t r ad i zons , que l i e i m p o n e n u n fe ixe ds 
obr igas e p r i v a u l l e de facer u n i i a morea 
de cousas. 

A sociedada f o r m o u n o e i l prosegue a 
sua v i d a , todo iso obra da sociedade, cos t i -
t u i e na i a l m a ríos ho i í i e s un anaco da i a l m a 
social, seu espr i to s e ñ e i r o ñ c a o rga icamen-
te honran do pra sempre coa i a l m a cole t iva 
e sempre mais a c a r ó n da v i d a p r o p i a da 
i n d i v i d u a l i d a d e , v i v i r á como os p ó l i p o s do 
coral a v i d a c o m p r e t a e-rica da corcuinida-
de. 

A sociedade que dn aos l io ra es todos 
ises elementos da c u l t u r a , que os l ía e 
f o r m a de todos unh.a x u n t a n z a super ior , 
u n ser c o l e i t i v o i n f o r m a d o pol -o mesmo 
espr i to , é s t a sociedade n a t u r a l e a N A Z O -
N A L I D A D E . 

Resu l tado de todo iso é que a n a z o n a l i -
dade ó unha x u n t a n z a de c u l t u r a ou de 
c i v i l i d a d e ; todol-os e lementos d ' i s ta espe­
cie; o ar te , a cencia, os costumes, o dere i to 
t e ñ e n as suas raizes na nazona l idade , I n ­
da h a i mais, is te f e i t o esprica mo i to s dos 
e n g a ñ o s e d á a r a z ó n de moi tas anomal ias : 
o c o n x u n t o de d e t e r m i n a z ó n s da v o a n t t d e 

c o l e i t i v a que f o r m a n a c o n p u t a p o l í t i c a , 
i s to é, á v i d a do Es tado , son xenos que 
saen do mesmo t r o n c o . Cando se oos t i t ueu 
a m o n a r q u í a h e s p a ñ o l a se a a c t i v i d a d po­
l í t i c a fose ü n p r o d u i t o do E s t a d o , os gober­
nantes do n o v o estado t e r i a n desenrolado 
u n h a p o l í t i c a n o v a : ao Estado h e s p a ñ o l 
co r r e spond ia l l e u u g a p o l í t i c a i i e s p a ñ o l a -
P r o os f'eitos f o r o n m o i d i s t i n t o s , Os gober­
nantes s egu i ron . aber tamente . somentes a 
p o l í t i c a d ' u n h a das nazonal idades x u n t a ­
das: e é que no fondo , e n c a r a t o ñ a d a co 
nome de ¿ e s p a ñ o l , gobe rnou como signo 
gobernando , H r s p a ñ a o Estado o a s t e i á t i , 
aquel Es tado que có nome de hes pañol i m -
puxonos o de re i to de Castela e que có no­
me de h e s p a ñ o l a a fa la c a s t e ' á D o mesmo 
xe i to píi-íou ao se c o s t i t u i r a m o n a r q u í a 
francesa, o mesmo ao so fo r r aa l -o i m p e r i o 
ruso o mesmo a o se x u n t a r e sú a croa da 
A u s t r i a a H u n g t í a e a B o h e m i a . 

Por iso cando a u n h a nazona i idade 
es per ta selle a con cencia de que a é, t r aba -
l i a arreo pra p r o d u c i r u n Estado eispresi-
ó n da sua v o u n t a d e p o l í t i c a , i s t r u m e n t o 
de r e a l i z a z ó n da s ú a p r o p i a p o l í t i c a . 

( P r o s e g u i r á ) 

L I Ñ A S D E L O I T O 
Un querido írmán máís que se foí7 Xosé Iglesias Roura. Foi un 

dos fundadores máis entusiastas das írmandades da Fala, e, dende 
entón, traballóu sin acougo pol-a causa da Terra. Home cultísimo; 
houbo de traducir de diversos idiomas europeus moitos poemas, 
deixando tamén inéditos varios versos, que a sua modestia impi-
díu conocer. 

No cimeterio de Mera ficu o corpo d aquel home, mais o espri­
to está connosco, marcándonos c'o exemplo dos bos e xenerosos. 

T^p. V T T J J J F . N D A S . — B E T A N Z O S 



B a n c o P a s t o r 
Antes Sobrinos de José Pastor 

Casa fundada en 1776 

Capital suscrito . . a 
Id. desembolsado 

Fondo de Reserva . . 

Ptas. 
SE 

E l 

17.000.000 
11.000.000 
4.000.000 

I 

Oasa O o u t i al: J X A Ol^UJIV A. 
S U C U R S A L E S 

Vigo, Lugo, Viveiro, Ferrol, Sarria, Monfortc, A Estrada, Tuy, Melide, Muxía, Carballo, Mondoñedo, 
Pontedeumc, Villalba, Ribadeo, Ortigueira, Carballiño, Padrón, Póvoa do Caramiñal, Rivadavia, 

Noia, Barco de Valdeorras, Verín, Rúa Petín, Vimianzo, Ponteareas. e Chantada. 
CONTAS C O R R E N T E S CON LIBRETAS 

Abona ndo os siguintes intreses: 
Avista 2 1/2 % anual 

A tres meses 3 c/0 " 
A seis meses 3 V2 7o " 
n. un ano 4 % " 

Abonando intreses ó 3 1/2 7o anual 
CONTAS C O R R E N T E S E N MOEDA EXTRANXEIRA 

Intreses a convir 
Venta de xiros sobre todo o mundo, especialmente América 

ZINCKE HERMANOS 

LIBRERIA PAPELERÍA 
IMPRENTA 

Cantón Grande, 21 - Estrella, 37 
A G R U Ñ A 

PAULINO FREIRE 
BOÜZAS— VIGO 

Sucursaes: na Gruña - Ferrol 
Redes d'algodón para tarrafa Aparellos arma­
dos e en panos, para barcos pesqueiros. Galle­
tas de abacá e cáñamo alquitranado-Cables de 
aceiros, ingleses Aceites xenerás e vexetaes, e 

surtido cómprelo para maquinaria e pesca. 

S A N T A L U C Í A , 26 E 28 

A G R U Ñ A 

FILLOS DE H . HERYADA 
(G-ASA. F X J J S r i D ^ I D A . EInT 1865) 

= Ferretería, Quincalla, KueDles, Máquinas, Pedras Francesas para muiños etc. etc. = 



A G U A f DE 

FUENTES DE CÁIiDARAY TDONC050 
Ropiedád de los 5rcy. Hijo; de Peinador 

Véncese en toclaUis 
Boticas, Drog"ueirías, 

Hotels, 
Drpó;i íos tl'augas 

riTi.ÍH( rá:s¡ 
Re-st MUÍ anís e j 
va eos ca mas de 

tóclol-os tres. 

As tnais inflinulas ( í i (4asns úv arhiiisnu), 

(lesnulrizón, (liabi^ies, ()!)esidnd(vs í l iversns. 

(loen zas do apa relio (Ux í^ I l vo , anc^mia v 

í i ruraslenta , 

Hiquisma miga de mesa gaseada naluraimenle. 

Mondanz-Balnearío 
a 35 kilómelros de Vigo. 


